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RESUMO
Este relato de experiência apresenta as ações desenvolvidas pelo subprojeto PIBID-Alfabetização da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), realizadas com turmas do 3º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Alto da Boa Vista II, em Tocantinópolis-TO. O trabalho foi desenvolvido com cinco crianças em nível pré-silábico, que apresentavam dificuldades no processo de aquisição da escrita, apresentando sinais de defasagem de aprendizagem. O objetivo foi compreender as hipóteses de escrita apresentadas pelas crianças e promover intervenções que corroborassem para a superação das possíveis dificuldades apresentadas. A metodologia consistiu em atividades de leitura e escrita, mediadas pelos pibidianos, utilizando fichas plastificadas, produção de textos e ditados a partir da contação de histórias, em especial a narrativa de Pinóquio. Os resultados mostraram que, embora ainda existam obstáculos no domínio do sistema alfabético, as crianças demonstraram curiosidade, envolvimento e pequenas descobertas relacionadas à escrita. Conclui-se que, a mediação pedagógica individualizada, contribui para o avanço no processo de alfabetização e que o PIBID constitui espaço formativo essencial para aproximar teoria e prática, favorecendo a construção de estratégias de ensino mais sensíveis às necessidades dos alunos.
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1. INTRODUÇÃO

No contexto da formação de professores, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), tem se consolidado como um espaço privilegiado de articulação entre teoria e prática, permitindo que licenciandos vivenciem o cotidiano escolar com um olhar reflexivo e investigativo.
Este relato de experiência é fruto das ações desenvolvidas pelo subprojeto PIBID-Alfabetização da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), realizado na Escola Municipal Alto da Boa Vista II, em Tocantinópolis-TO, com turmas do 3º ano do Ensino Fundamental.
Este trabalho, aborda a alfabetização com foco na aquisição da escrita e como ela se manifesta nos diferentes níveis esperados para cada idade ou série. Considerada um processo complexo e gradual, a alfabetização é essencial para que a criança se aproprie do sistema de escrita alfabética. No contexto das atividades do PIBID, observou-se um descompasso entre o desenvolvimento esperado e o real nível de aprendizagem dos alunos, evidenciando uma defasagem significativa.

Segundo a BNCC: 
Nesse conjunto de práticas, nos dois primeiros anos desse segmento, o processo de alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. Afinal, aprender a ler e escrever oferece aos estudantes algo novo e surpreendente. 
 (BRASIL, 2018, p. 63).

O que se observou na referida turma do terceiro ano, é a presença de alunos que ainda não dominam a leitura e a escrita em níveis básicos, evidenciando o fenômeno conhecido como defasagem de aprendizagem.
A teoria psicogenética da língua escrita, proposta por Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999), entende o processo de alfabetização como uma construção progressiva do conhecimento. Segundo as autoras, a criança não aprende a escrever apenas por imitação ou memorização, mas elabora hipóteses próprias sobre o funcionamento do sistema de escrita, testando e reformulando suas ideias conforme suas experiências e interações.
No nível pré-silábico, a escrita começa a ser reconhecida como um código distinto de desenhos ou símbolos visuais. A criança observa aspectos gráficos como o formato das letras, o espaçamento e a disposição linear, mas ainda não compreende a relação entre o que se fala e o que se escreve.
	Em seguida, no nível silábico, surge a tentativa de atribuir uma letra a cada sílaba falada, o que demonstra uma aproximação inicial entre fala e escrita, ainda que sem plena correspondência sonora. No nível silábico-alfabético, coexistem hipóteses: a criança começa a perceber que nem toda sílaba se reduz a uma única letra e passa a representar sons de forma mais detalhada. Finalmente, no nível alfabético, ocorre a compreensão do princípio fonético-fonológico, ou seja, a correspondência entre fonemas e grafemas, consolidando o entendimento do sistema alfabético e a possibilidade de escrever de maneira convencional.
Como destacam Ferreiro e Teberosky (1999, p. 219), “[...] a partir desse momento, a criança se defronta com as dificuldades próprias da ortografia, mas não terá problemas de escrita no sentido estrito [...]”.
Este relato apresenta reflexões do trabalho realizado com crianças que ainda estão na fase pré-silábica, uma repetente de ano duas vezes, também no terceiro ano. Nosso objetivo foi explorar diferentes metodologias para incentivar a leitura e a escrita, usando duas práticas distintas: contação de histórias e, agora, no segundo semestre de 2025.2 atividades de produção textual sobre as aventuras de Pinóquio.
Na referida atividade (2025.2), dentre várias atividades, foi realizado um ditado de palavras sobre a contação de histórias sobre o pinóquio, para diagnosticar os níveis de escritas das crianças envolvidas no pibid, para embasar nossa escrita, destacamos alguns autores que serviram como referência para nosso trabalho, como por exemplo, Emília Ferreiro (1999), que vê o nível pré-silábico como aquele que ocorre quando a criança já sabe diferenciar letras de figuras e números.
	          
2.  METODOLOGIA
		
A metodologia adotada neste relato, parte da compreensão de que o processo de alfabetização ocorre de forma gradual e envolve diferentes níveis de construção da escrita, conforme destacado por Ferreiro e Teberosky (1999). Assim, buscou-se elaborar práticas que favorecessem a passagem do nível pré-silábico para níveis mais avançados, considerando as hipóteses que as crianças formulam sobre o sistema de escrita.
As intervenções foram desenvolvidas no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) – Subprojeto Alfabetização da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), durante o segundo semestre de 2025, na Escola Municipal Alto da Boa Vista II, em Tocantinópolis-TO. Participaram cinco crianças do 3º ano do Ensino Fundamental, identificadas em nível pré-silábico.
O trabalho foi planejado coletivamente pelos pibidianos e a supervisora Nazaré, com base na concepção de que a alfabetização deve articular a aprendizagem do sistema de escrita com a compreensão de seus usos sociais (SOARES,2003). Para isso, foram propostas atividades que estimulam a consciência fonológica, o reconhecimento de sílabas simples e a relação entre fonema e grafema.

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA 
[bookmark: _heading=h.5m7ev9wksp0f]No dia 1º de outubro, realizamos uma atividade do subprojeto PIBID-Alfabetização na Escola Municipal Alto da Boa Vista II, em Tocantinópolis-TO, com 5 alunos presentes, de diferentes níveis de escrita, com o objetivo de ajudar os alunos do 3º ano a superarem possíveis dificuldades de aprendizagem relacionados à leitura e à escrita, sobretudo, no reconhecimento de sílabas simples e complexas, de acordo com o nível em que cada criança se encontrava. 	
Os pibidianos têm se dedicado a trabalhar de forma mais aprofundada os diferentes níveis de escrita, razão pela qual dividimos a turma em grupos, essa organização possibilitou maior atenção individualizada e melhor acompanhamento dos avanços de cada estudante. 	
Durante a aula, quatro alunos, que não haviam participado da produção de texto sobre a história de Pinóquio na atividade anterior, trabalharam individualmente na escrita da produção textual e no ditado de palavras, já os outros quatro alunos, ficaram concentrados na leitura de cards produzidos pelos pibidianos, sendo que cada integrante da equipe, acompanhou um grupo, de acordo com o nível de escrita. Essa divisão mostrou-se eficaz para compreendermos de forma mais clara o estágio de aprendizagem de cada criança. 		
 Entre as produções, destacamos um dos alunos do nível pré-silábico, que escreveu palavras como “Famleraas” (para Pinóquio) e “Rarranra” (para mente). Ao ser questionado sobre sua escrita, afirmou: “Eu escrevi dessa forma porque tentei fazer o melhor que pude, usando a “imaginação”. 		
Outra aluna, que já repetiu o 3º ano duas vezes, apresentou uma produção textual sem relação direta com a história narrada, sua escrita não correspondia às palavras ou frases, escritas por ela mesma, mas durante a leitura oral, percebeu-se que havia compreendido a narrativa contada em sala. Esse aspecto indica que, apesar das limitações na escrita, há compreensão do enredo, o que pode ser explorado como ponto de partida para o avanço.
Registramos a participação de outra aluna do nível pré-silábico, que ainda encontra dificuldades em reconhecer letras e formar palavras, mesmo com a mediação, sua escrita permaneceu distante da proposta inicial, mas já se nota evolução quando comparada às primeiras atividades.		
Ao analisarmos a atividade realizada, a heterogeneidade da turma em relação aos níveis de escrita ficou evidente, confirmando as etapas descritas por Ferreiro e Teberosky (1999) na psicogênese da língua escrita. A produção de um aluno do nível pré-silábico, que escreveu “Famleraas” para “Pinóquio”, mostra que, mesmo sem dominar o princípio alfabético, a criança cria hipóteses sobre a escrita e atribui sentido às letras que utiliza. Esse processo demonstra, como apontam as autoras, que a escrita infantil não é aleatória.				Outro ponto que merece destaque, é a aluna que, apesar de não conseguir produzir uma escrita convencional, demonstrou compreensão da narrativa oral. Esse episódio dialoga com Magda Soares (2016), que distingue alfabetização (domínio do sistema alfabético) e letramento (uso da leitura e escrita em práticas sociais). Mesmo sem corresponder graficamente à história, a aluna mostrou apropriação do sentido do texto, o que reforça a importância de considerar não apenas o aspecto técnico da escrita, mas também sua dimensão de construção de sentidos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 		A experiência desenvolvida no âmbito do PIBID-Alfabetização evidenciou a complexidade do processo de aquisição da leitura e da escrita no 3º ano do Ensino Fundamental, sobretudo diante da presença de alunos em nível pré-silábico.
As atividades realizadas permitiram compreender, na prática, as etapas descritas pela psicogênese da língua escrita e reforçaram a importância de intervenções individualizadas e mediadas.
[bookmark: _heading=h.gs8v79b2fnsb]Observou-se que, a divisão dos alunos por níveis de escrita possibilitou identificar avanços pontuais e, ao mesmo tempo, reconhecer os desafios que ainda precisam ser superados. Os resultados apontam para a necessidade de continuidade das ações, visto que o avanço no processo de alfabetização requer tempo, constância e acompanhamento sensível às particularidades de cada criança.
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